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Afim de 
abalada, à Rainha, 


i D. Amelia, partiu quinta 
feira em viagem aos portos do Mediterraneo. 
Acompanham-a o Principe Real, Sr. D. Luiz, e 
0.5%. Infante D. Mánuel, 
O. itincrario é O seguinte: Cais, Gibraltar, 
Oran, Arkel, Tunis, Malta e Alexandria, Aqui de- 
sembarcará 'S. Magestade, indo em comboio até 


o Cairo e d'ahi até PortSaid, onde o yacht de- 
verá esperal-a depois de haver'ião a Susz metter 
carvão, n 
e Bort-Said seguirá para Jafia onde a Rainha 
desembarcará para ir vitar Jerusalem. 


Presidente da Difseção da, Associação Commercial 


Re Tata de Digo! 


JOSÉ PINHEIRO DE MELLO 
Presidente da Assemblia Geral 
da Associação Commercial de Lojistas de Lisboa 


FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI 


dente de Direcção du Associação 
“da Impressa Portuguera. 


Voltando a Jafa, fará sua viagem de regresso, 
cossada nos seguintes portos: Crea, Messina, Pa- 
Ito, Napoles, Sperria, Genova e Toulon 

“Ri debpedir se-ha de seus filhos, que a bordo 
do pib repressarão a Lisboa, seguindo S. Mages- 
do do sr. Condes de k igueiró para Páris 
Vie tenciona” demorar-se. uns quinze dias, re: 
Eressanda por terra a Lisboa. 

A ie+ Amelia viajará sob o nome de Mar- 
quera de Vila Viçosa. 

Stoa uraato 4 sua viagem pelo Meditera- 
neo acompanhada pelos ar: Condes de Figueird, 
Visconda de. Asstca, alo dos principes, Rera 
dh precaptor, D, Antonio de Lencastre, medico 
da" «Bal elmara, capelão Fiadeiro « pintor Casa- 

3º Magestade visará em Paris alguns estabele 
cimentos eínicos e hospiises destinados ao tra- 
mento da tbercalene, Bela que daqui para 
os portos em que deve ir tocando he mandem 
“oafsas informações sobre a obras de caridade, 

das quaes tamanho interesse sempre tem de! 
Poniarido e tanto lhe devem de seu Incremento. 

Acompanham a Rainha de Portogal os cora- 

cões de quantos dela teem recebido alguma ver 


um beneficio, de quantos pelos benefícios por ou- 
tra espalhados lhe conhecem o coração. 

“A gausa dos tubereulosos tem votádo o melhor 
do seu tempo e de sua influencia, e à maior parte 
da sua bola. Não os esquece Um instante, não se 
contenta. com o muito que já lhes tem fito, Cons 
tantemente a vemos tratando de melhorar à sum 
obra, cuidando sempre dos mais infelizes. 

“Ainda oa ante-venpera da sua partida de Lisboa 
adia provou. quinto. seu coração se condoia de 
toda a miseria, indo, mal eve a notícia da des 
ada morte d'úm seu criado, visitar à viuva 6 pro- 
dnetter-he seu amp 

Dencse o caso na terça (eira gorda e o contras- 
te desse crime com o scenario que o rodeou ainda 
O tomou mai tragico, 

Por ora, ão certo, se não sabe o motivo que lex 
vou Um homem de tincosnta annor, que, segundo 
poreee, gosavade bou fama, a assasslnar tam dois 
Tiros de revolver um cocheiro da casa real pao 
da mulher que elle havia deshonrado. 


ABEL ACACIO BOTELHO 
Presidente da Assemlia Geral 
astAmoelação da impremma Portuguesa. 


JOAQUIM MEIRA DE SOUZA 


E - Secretario da Disecção 
aa ASS peêna Poctoguezal 


O OCCIDENTE 


O crime deu se em plena folia carnavalesca e 
teve até por comparsas alguns mascarados que 
perseguiram o assassino. — 

O momento em que: foi perpetrado tornou o 
crime. mais. pungente ; misturaram-se gritos de 
horrorosa dor aos vivos do carnaval, o som des- 
afinado das trombetas, ás chalaçes dos chéchés. 

Essas tantas coisas, Crimes e luclas, parecem 
mois absurdos ainda, quando por todos os lados" 
rebenta uma alegria, postiça muita vez, mas, por. 
isso mesmo. ainda mais bulhenta, ainda tais de 
afugentar o pensamento de desgrdas. 

entrudo. passou-se é já podemos formar um 
juízo sobre a vantagem das ordens policiaes à 
que todo o povo se submetteu com rarissimos re- 
pontadores, 

Bem andaram os que mostratam empenho em 
livrar 0 camaval deste anno d'squella mé fama 
com que foi para a estrumeira o de 1902. Não teve 
o deste amno maior graça, que a gráça não é coi 
3a, que se encomende a quem não à tiver, mas. 
foi muito mais animado e ninguem o viu acabar 
tendo contra elle razões de queix 

O tempo favoreceu-o ainda mais que as postu- 
ras municipues, é as senhoras, sem medo á chuva 
nem ds brutalldades, puderam subir de casa, an. 
dar por essas ruas, Ir á noite ao theatro pacata- 


da o sa pl 
elreular em certos pontos do Chiado, Rocio, rua. 
do Principe é Avenida. 

TO LER 
ram menção, em carruagens, cavalgadas, danças e 
MANGGR.O proa prnertdo ata fai 
Para o anno melhor será, se 0 bom senso conti- 
muar a presidir a estas festas e se a Camara Mu- 
PE dO oca Eid ea promo 
a abmido os Condo usem aos au, 
RAR rio Aa 
lega O Dia. 

av ol aut ao o aa vi cu 
o ob pt Ce do O paso o 
bem dado e mereceu a approvação de to 
tá, É conniar Do mcabo castinho “fazer Goma 
que as festas sejam mais interessantes, chamando a 
Lisboa a concorrencia, senão de estrangeiros, pelo 
oa au ro anna 

is alinadan do que ou dns corgeram as nl 
nado bas em ui socar a pa 
ul 

Foram lindas as festas offerexidas ás crianças pe- 
Jos srs, Duques de Palmella e Marquezes de Cas- 
tello Melhor em seus palúícios, Foi tamanha a ale- 

MÃE Qu o Pages tiveram, q decarto te 
fes Bio apapará na memoria a! recordação do 
a o af da Fra sa far mad 
Ds do Depratentção Maua o jantar para qu 
dos Ho pata AN 

Esses, sim, divertiram-se devéras, que no meio 
du maior festa nada têem que os amargure e não 
ha rotinas de set no toda gar par 
Dios npido 

ea oraçao com soro rêndo 
ARA gra 

o senhoças no vara vida em enrar mas 
platéas, onde nos outros annos, receariam ser in- 
Abs datão 

4 Ceia dos Cardeges representada no theatro 
Dai por Linda Bin Rosa Dumascene 
e Adelina Abranches, teve um exito enorme 

aa Rod ese os as fe atão 
a Doato doo d ogu quê 
as e ans 

na 

Pos quando elle assim se mostrava amavel co: 
ls 5 Ate do ias eee doa as 
conhecidos, ferido pela morte para não mais se 

Pobre Gouveia | Andava, havia muito, a morte 
paia ol ano rep isa 
ui eso que serio 

aa DENT frame creo 
oras da tarde de terça feira, a anel des 
di dica eo pad atadas pela cia 
Vs Roo Bvi pot qu hegra do dera 
rio no theatro da Trindade, onde estivera trab; 
Ihando, Renovaram-se os ataques e Domingos Gou-| 
Paga a Ra io de ca 
duda amu ani e nei p Lados en 

de nú nara cectan-se d Sepoos dh 

Ea DE ad da eras 
dado E n900 é 190 exploto o tento 
com José Ricardo é era actualmente socio de Af- 
Rg qa 

TE? Po perda ini abuida poe lentos oco 
nheceram, k 

gen o FuN apelo para 
quinta eira apareceram com um contra anoun- 
onto de tegr. 
ita da ride eidnnar Ioneeicane 


do sob a gerencia de Taveira, cujas aptidões são. 
notáveis & que tanto o theatro levantou com sua 
babilissima direcção. 

Bréxe m'élle veremos, segundo parece, um no- 
vo original dé Arthur de Azevedo em collobora- 
são com Eduardo Garfia.| 

Para hoje dois espetaculos de atrabir a attenção. 
Em D. Maria, reapparição de Virginia na peça ÀZ 
telephone; em D. Amelia, beneficio de Eduardo 
Brazão na peça O Paço de Veiros, novo original 
de Julio Dantas. 

Theatros | Divertimento! 

E tais um caso tragico, o da morte da filha do 
Conde de Castelio de Parta, velo horrorisar a ci- 
dade, quando elia aínda mal descançava de seus 
folguedos carnavalescos ! Embarcára nesse dia a 
Rainha, corrêra o boato da recomposição mínis- 
trial que veio a dar-se, quão longe de tragedias 
andavam os pensamentos e socegados os corações 
do pae, de toda a familia da desgraçada victima 
d'uma brutalidade do acaso | 

Deus dê descanço à sua alma e consulação aos 
que choram. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CARNAVAL EM LIDO 


Não podia deixar de ser o assumpto principal 
deste numero as festas do carnaval em Lisboa, que 
iniciaram uma reforma nos costumes brutaes que 
ha seculos se permiltiam deixar á solta n'esta epo- 
ca, dando de nós uma terrivel idêa ao mundo ci- 
vilisado. 

À todos admirou como essa transformação fe 
bem aceita, e, como dentro das suas forças 


Foi a Associação da Imprensa Portugueza que 
tomou sobre 0s hombros o pezado encargo de 
fazer este movimento de reforma « de civilização. 
de que, honra lhe seja, se sabio dignamente. 

Não faltou a princípio quem criticasse da em- 

quem sotrisse ironicamente prevendo um 
resultado ao commettimento grandioso, mas. 
os e Ironicos tiveram de render-se à eviden- 
dos factos. O povo de Lishoa deu um bello 
exemplo do seu amor pela civilização, aproveitan-. 
do o Incentivo. que lhe offereceram, é quanto à 
nós o carnaval de 1903 foi já um hello passo d 
do, deixando todos uma sorridente esperança 
no futuro. 

Um jornal lembrava ha dias que a questão pria- 
cipal para as festas carnavalescas se tornarem bt 
lhantes seria entregar 4 camara municipal a sua 
direcção superior, embora a condjuvem como é 
indisfensavel, todos às cormorações é emidades 

jue podem contribuir valiosamênte para o bom 
Saito dessas festas. le 

Em Nie é Veneza as municipalidades não só 
assumem a sua direeção como concorrem com 

tes premios para os divertimentos do 


o de Impreosa só 
corresponder ao seu appello à Associação Com- 
mercial de Lisboa, a Associação de Lojistase a 
Companhia dos Tabacos. 

“Outros muitos podiam condjuval-a e não qui 
seram. 


sem as povoações das nossas províncias é se em: 
fim outras companhias altamente cotadas ndheris- 
sem no convite da Associação de Imprema € 

É o commercio o que poderia fazer em seu pro- 
prio proveito? E 

R decoração dos seus estabelecimentos n'esses 
dias não aticabria a atenção publica, não te 
um belo reclamo, « que perada contribuição se- 


essa, elle que paga tantas, se constituidos os 
lojistas em comissões for arruamentos, contri- 
búissem também com a sua quota, parte para o 
engrandecimento “destas. festas, que sobre todas. 
as varitagens teria a de chamar forasteiros a Lis- 
bos? 

Esperamos que muito se fardainda. O astumpto 
começa agora a ser estudado é não parará, já ago- 
ra, no bello inicio da Associação da Imprensa Por-| 
tugueza. 


“. 


O programma dos festejos foi o seguinte: 
dia, domingo, chegada à estação dos cami- 
nhos de ferro do Caes do Sodrê, do Carnaval de 


1903. 
Batalha de flôres e confetti na Avenida, 
dia - segunda. feira, cerfamen de mascara- 
das e danças populares. 
dia — terça feira, certamen de mascaradas, 
cavalgadas e carros allegoricos, 

O jury para a distribuçião dos premios era com- 
posto dos sts. Raphael Bordallo Pinheiro, Manoel 
Gustavo Bordallo Pinheiro, dr. Alfredo da Cunha. 
Celso Hermínio, 1. Collaço e Francisco simõs 
Margiochiy presidente da direcção da Associaçi 
de Imprensa. 

Os premios foram conferidos: 


1.º Dia 


“1.º premio. —Um bello estojo para toilete, com 
16 ESA ge prata artisticamen cineladas, st 
lo Luiz XV. (da Associação da Imprensa Portu. 
guera) — Para a carruajrem molhar ornamen. 
fada, À” carruagem da familia Sotto Mayor; 

3, premio. — Um grande tinteiro de prata com. 
bre, estylo inglez (da Associação da Imprensa 
portugúeza) -— Para o automovel melhor ori: 
mentado. Ao automovel do sr. Luiz Madureira; 

5. premio — Umo taça de prata cinaelada (da 
Assoclação Commercial. de Lisboa), — Para a bi- 


para cigarros (da Associação da Imprensa Portu- 
gueza.)— À quem apresentar o mais bem ajacg 
do cavalto. Ao sr. Raul Lino, cavalleiro marto- 


uino. 
a «20 Din 

1.º premio, — Cem til réis (da Companhia dos. 
“Tabacos). — Para a melhor mascar-da, Ao hata- 
bio d'Ajuda; 


a premio. — Quatro libras em ouro (da Asso- 
cação da Imprensa). — Para a melhor mascara, 
do sr. Carlos Machado, traje indiano. 


Bailo infantil no theatro do D. Maria 1 


1º premio, — Uma grande boneca articulada — 
Parala menina mais elegantemente mascarada, 
AA” menina Maria Simões, vêstida de Tósca; 

a" prexio — Um magnfico'brinquedo— Para 
o menino mais elegrantemente njascarado. Ao me- 
mino Julio Henrique Celestino Soares, em traje de 
couraceiro, 


23.0 Dia 
1.º premio, — Uma tava de prata, atisticamen- 
te Ginkelada, extslo antigo (di Associação da Im: 


prega) io Pari a melhor inascartidt ÃO 4 Jor: 
Bo Gêlico e 4 umiRos, representando a prisão do 
Pretendee de Masroto 

reto Um estojo com um grande expa- 
tipo dd prana cincelado, envio Lui KV (da Ano. 
clação Mis Imprenta) im Par à melho cavalo 
BaSA? cavalgada Go Ur Todo Gagliardis 

“a Prom = Les Ramen e Le Titfleyduas 
belas esttueta artistica, em bronze, aeignadas 
por Antoni (da Asciação Commertal dos Lo: 
Botas do Lislos) pará o melhor carro ailego. 
So o commerci. ão carro do comercio Que 
“a réclamo ds bengalas da ourivesaria da ra da 
Brata, do sr. Antonio Costa 

A 
ab de nova sobre um descanço. arsico no 
Siesto esto (da Associação Commercial dos 
Lojistas de Lisos) Pará o melhor Garra ala: 
so diuisiria: Ro creo da indusinia do se. Ami- 
facão Fergdes 

Além destes premjos a Associação da Impren- 
sa aínda, fez eunerir mais os seguintes premios 
Mrtdgos réis, ao batalhão do Campo de Ourique; 


icifovo réis, no sr, Teixeira, do Algarve, fatos 
feitos de caracoes; 
1ot+o00 reis, ao sutomovel fingido, da casa San- 
tos, pintor da rua Ivens 
Tefêç00 réis à tripleta da fiteira, dos srs; José 
Quartin, Ernesto Zenoglio e Manoel Rodrigues. 


“Foram muitos Os carros, os automoveis e asby- 
cieletas que se apresentaram enfeitados durante 
Os tres dias, é especialmente n'aquelle em que se 
reatisou à batalha de fóres 

Entre os trens particularês e equipagens de k 
xo, conduzindo senhoras da nossa primeira socie-. 
Qade, era deveras digno de nota o mylord dos. 
ses, tondes de Valenças, adorttado de magnificas. 
Solttias de seda, trado por uma parelha de hellos 
alusiva, travendo na boleia dois criados de farda. 

“Finham tambem bonitas ornamentações 0s ca 
ros dos srs. conde de Pinhel, John Álves, Salo- 
“mão Cardoso, José Bergaro, Luiz Sommer, Fre- 
dericu Navarro Hogan, Salgado Zenha, José Reis, 
Brito Chaves, Antonio Fernandes, Pinto de Araujo, 
David, Eduardo Martins, Eduardo Jorge, e muitos. 
gutros. alusivos aos estabelecimentos ou indus- 
rias que representavam. 

Na Avenida estiveram tambem Sua Magestade 
a Rainha D. Maria Pia, Suns Altezas o Principe 
Reale o Infante D. Manuel e o Infante D. Atlonso. 


Não devemos deixar de registrar como festas 
que verdadeiramente mereceram ser notadas, as 
Matindes infantis dadas nos palácios das srs. du- 
“ques de Palmela e murquezes de Castello Melhor, 
às. soirder do Real Gymnasio Clob e da legação 
allemi, e a que mereceu tambem os opplâusos 
unamimes, A Testa dos estudantes da Escola Me- 
diem, 


ASSOCIAÇÃO DA IMPNESNSA PORTUGUEZA 


te, no maior numero pouco rei 
aulas direcções mantido nos estatutos «esta col: 
Jectividade, disposições tendentes a socorrer os 
asus associados na doença, na prisão é no desem- 
prego, estabelecendo alem disso pensões ds far 
Guillas a quem a perda dos seus chefes deixava a 
braços com a miseri 

Defendendo à Imprensa de que ella é digna re- 
presentânte, deixa no rasto luminoso da sua pas. 
Sagem trabálhos que verdadeiramente a honram 
e que são um protesto vehemente e ao meimo 
tempo um brado. de justiça contra as persegui- 
ques de que o jornalismo tem sido victimo. 


Ane noveimo 


E! o presidente da assembléa geral. Um escri- 
icontesta- 


o jornalismo, 
€ des 'de trabalhador e de 
disciplinado, sda gerencia tem sido prortitosa 
Fi frente da qual o seu nome 
S'uma recomendação valiosa a impol-a á consi- 
deração dos poderes. a 
estrangeiro, onde o ilustre publicis 
mente conhecido pelos seus trabalh 


FRANCISCO SinÕES MAnIOCHI 


Par do reino ilustre e dos mais antigos pobli- 
cistas em assumptos da aua especialidade, occupa 
q presidencia da direcção na Associação de Im- 
prénsa 4 qual tem dedicado as suas belas anti 
Nões é talentos, consagrando-lhe as horas que lhe. 
deixam livres as suas missões cllciaes. |. 

'O antigo provedor da Real Gisa Pia de Lisboa 
“& um agricultor distincto e diplomado com o cur- 
so de agronomo pelo instituto agricola, e são mui 
tos ox serviços que o pais lhe deve, já como de- 
fensor é propugnador dos interesses agricolas, já 
como. propugnador e defensor da educação po- 
paler. 


Mia E SOUSA 


Ea encarnação do genio do trabalho é a alma 
é a acção da Associação de Imprensa. 1º secre- 


tario da direcção, dedica-se de corpo e alma sos 
assumptos que à podem engrandecer, e pode-se. 
Bem alhirmar que de todo esse trabalho colossal 
que as festas carnavalescas trouxeram à Associa- 
São de Imprensa, foi a elle que maior quinhão 
Soube e dos que mais contraricdades desfez para, 
Elia sair victoriosa do seu civilisador intento. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA 


Sentimos não poder dar as photographias do 
importante brinde ofierecido poc esta associ 
648 e do retrato do seu illustre e prestigioso pre- 


de os nossos esforços para esse fim foram 
'eêe vão se haver protographado a 
Erinde ollrecido 


Pos sr: Simões W' Almeida, a quem desejavamos 
prestar us homenagens quê merecem o seu cle- 


ção tem no nosso meio 

Tous seus serviços dispensados 10 alto commer- 
o, fallam as puas at 

ligado o nome da sr. 

a sua excepcional activ 

Sociação uina phase nor 

rancia é força que tem hoje, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LOSSTAS 
DE LISBOA 

Até 1870, 0 commercio de retalho era uma 

entidade 'menospresada pelos poderes do Esta. 


fetiha do municipio, que O vexava a 
le de licenças, prin- 


do o vindo, sempre pugnando pelos inte. 
ão a aommerio de miudo, senda muitissimo 


não chegou ain- 
leanee da força que 


tos e prove 
Associai 


de eb fa seu concurso no oferecimento, por in- 
Termedio da ilustre Asso 
toguera, dos val d 
ntlhores carros orma me 
meato e Industria, exbibidos no carciaval d'es- 
te anno. 

os em seguida as gravuras dos objectos 
aritnleos que comntitoiram esses premios e bem 
ca retratos dos dis henemeritos presiden: 
o o testemunho da muita consideração que 
tem Sogpecem pelos incontestaveis serviços pre 
6% do comméreio de Lisboa. 


JOSÉ PINHEIRO DE MELLO 


Er presidente da Mesa da assembléia geral da 
Assodação Commercial de Lojistas de Lisbos, 
desde 1884, e de crer é que continue a sel-o du” 
Sente a sus vida, reconhecida como está a indis-. 
Pensabilidade dos seus relevantes serviços, E! que 
Neal modo se acha vinculado o seu nome áquel: 
té colicenividade, que falarmos na Associação dos 
Vojhntas explicitâmente é lembrarmo-nos de José 
Polsiso dé Mello. Não admira. Viy-a nascer, pro- 
gredir, engrandecer-se; acompanhou-a dia a dia 
Edu existencia de serenidade e de luctas com 
Um amor e uma dedicação verdadeiramente pa- 
ternães. 

Não receamos afemar que José Pinheiro de 

Melo é na actualidade o vulto mais proeminente 
do nosso. meio associativo. Dotado de excepeio- 
pres faculdades de ilustração é de caracter é ain- 
Q3 pela independencia de que dispõe, tem-se d 
timduido n'esse meio, quer trabalhando com man. 
festo desinteresse, quer guiando, impulsionando 
os seus consocios, ensinando lhes qual a prodi- 
Biosa força que se Chama Associação. 
E” essã aliança de estímulos que tem sido a 
grande alma não só da Associação dos Lojistas, 
Soo tambem do Gremio Popular, do Asylo de 
S) Togo ve de muitas outras collectividades onde. 
inheiro de Mello deixa ficar perpetuada a sua. 
individualidade. 


DONNGOS LUIZ COELHO DA SILVA. 
Desempenha ha onte anhos o lugar de presi- 
dente da direcção da Assosiação Commercial de 
Lojistas de Lisboa, onde tem acentuado profi- 
cuamênte o seu. valor intelectual, e a sua bella 
administra 
Conhecedor, como poucos, dos segredos: da 
contabilidade, foi sob à sua direcção organisado 
todo o trabalho de escripta, tornando-se hoje ex- 
tremamente facil qualquer exame ás contas da 
Sociação que elle dirige com a maior proficiência 

Detendo reflectida analyse no estudo de qu 
quer assumpto, o seu conselho pode seguir se 
Sonfiadamente tal é o criterio e raciocinio a que 
obedece a sua opinião auctorisada, 

Despertencioso no trato e de austera seriedade 
no seu procedimento, O seu nome tornou-se rês- 
peitado no commercio, de que é digno ornamen- 
To, e querido nas associações onde é um elemen- 
to yallosissimo. 

É longa a lista de serviços prestados por Goe 
lho da Silva á democracia e ds collectividades; 
mas, se não tivera, Como tem. muitos actos à re 
Comimendal.o, bastaria para isso a reorganitação 
do monte-pio Pelicano, que lho deve em grande 
parte o seu resurgimento é o seu estado prospero, 

Fiea-nos muito para dizer deste conceituado 


negociante; parém, O espaço de que dispomos é 
apenas para breves: notas e nião para biographias. 
MA, 
— e 
GERMANIA: 


Anova opera do Barão Franchetti 


A appatição da opera nova, da opera a'obligo. 
caia a em teLAnologa! rc, Contitus O 
nto ulminámo da tenpogada, de 8 Carlo 
esta vez coube a sorte à Germania, a ultima 
pessedo de Alberto Franeheti, um dos compa 
Taro Sque mai ve tec eniencindo meme pe. 
Todo” dé evolução pouco. orientada da musica 

oder. 

Oriundo d'uma das mais abastadas famílias da 
Malio, Francheti nasceu em Turim a 18 de so- 
Cen! de vB Bem cado Começou on sus es: 
tudos musieaes em que desde logo revelou notas 
ee apridõen À 

ethlo- adquisido em. Vanera uma aprecinvel 
coa lentos da are à que so dela 
cara, resolveu ir d Allemanha terminsr os seus 
Srtos, obrando - em 1889 0 diploma de capaci- 
ide fi Comervatario de Drsndem, 

Ta ed com Que fre Compotas ses 

sa emos À testdmunho a excellento 
da St. Já sena no Agraet  áua primera 
opera nã qual realça o seu talento de orchostra- 
de eimerito o uma certacoriginalidade val expo 
games” maNCaes o sobraNião 
HS au Gesdnvalvimento, ) 
no e e hanto esto do seu primeiro apar. 
ind Franchoui mão deixou de apresentar sue. 
aços taninos em que se. [Ota pálio, à 
pouco accentuando as suas incontestaveis facul 
Vges de opaca | 
A 8 art arm o rt 
ooo VBR Elo E Alpes (OU, igor do 
Pega (a) Pr lo a Clin 
qu teia povo ter d Sela 
Et a tt delmorgo de 19ra y 

Não. vamos. fazer im desenvolvido estudo da. 
partitura do maestro Franchetti; limitamos este 
Losso trabalho. à um golpe de vista muito geral 
Sobe ole ncartv a bra noir vio 
ergue lo compete entre às uvas prodveções 
da bodierna escola italiana E 

Não se pode negar qe e toda a pleade dos 
novos compositores é Erancheiti não só 0 mis 
Hetiahos mao tambem aquele que revela mulor ser 
ade a maior Soma de domhecimentos. Pos 
AS its" vánes fica meloica não se lipôr, 
Ee falta de originalidade, ou a situação não sa- 

ni por ausencia do oder suggetino que a 
faça Veiga mms nunc Po compositor dela de 
ES mosto ab a apr sta deficlenias 
Eno siluppo be esidaão da phrase, ou com 
Sema nedpea muto disincta de trata ar: 
E 

"oproloso; a 
correr Ma. German 


rinsipas personagens é com à propositada ada 
prod ais cantos popula Qhreposa do 
cs 


deste quadro que tambem dimanam os 
motivos. conductores. que, segundo a moderna 


a 


O OCCIDENTE 


O Carnaval de Lisboa em 1908 


O REI CARNAVAL NO SEU THRONO 


pratica, devem sublinhar as personagens e as si- 
tunções. 

Alguns d'estes motivos são de feliz concepção, 
é sobretudo o thema napoleonico, phrase lark 
de grande, expressão, appareco Irequentemento 
durante toda a opera, dando-lhe um cunho muito 


característico e attesta do a sciencia e o estudo 
do maestro. 

Nos, restantes quadr 
melodias de largo con! ymetricamente dis- 
postas e claras na forma, o que leva a crer que 
Franchetti teve em vista 4 retrocesso a antigas 


Germania notam.se 


PAVILHÃO DO JURY DOS PREMIOS 


formulas da musica italiana, sem que tal proposi- 
to o fizesse descumbar em banalidades hoje ina-| 
dmissiveis, k 
Outra pagina deveras notavel pela sua magni- 
chestral é o intermerço que prece. 

de o epilogo; a poderosa technica de Franchetti 


A BATALHA DE FLORES NA AVENIDA DA LIBERDADE 


é 


O OCCIDENTE 


O Carnaval de Lisboa em 1903 


PEER? 


; Premio da Associação Commercial de Lojistas 
de Lisboa, conferido ao sr. Antonio, Cost 


manifesta-se ali, pela (eficacia. 
com que se congregam os diver- 
sos timbres e pela arte com que. 
ae define a situação scenica 
Entre os interpretes da Ger- 
mania merece o primeiro logar 
maestro Campanini que én- 
saiou à opera com esmero e pro- 
fundo conhecimento da partitu 
Às personagens do drama 
rico, Confiadas ds sra Amelia 
Pinto, Torreta, Pollinie Campo 
rellie nos ses, Giraud, Stracciari, 
Mansuetto e Brldassare, obtive 
ram optimo desempenho, factos. 
ue muito contribuíram pará 
franco agrado que no nosso th 
trolyrico despertouaultima pa 
titura de Alberto Franchett 


JN. 


Litteratora dramatica 
A direcção do Atheneu Com: 


mercial dó Porto, e o bem Con 
Geitundo jomal O Di, de Lis- 


Premio da Associação Commercial de Lojistas de Lisboa 
"conferido ao sr. Anastacio Fernandes 


AVANÇADA DA CAVALGADA GAGLIARDI 


Premio da Associação Commercial de Lojistas, 
de Lisboa, conferido ao sr. Antônio Costa 


bo, acabam de abrir concursos 
entre escriptores dramáticos 
portuguezes, que deverão apro- 
femtar peças em um ato, 

Congratulo-medetodoo coração 
com estas uteis e inteligentes 
iniciativas, tanto male que mel. 
Jas vejo realizadas ideias que de 
a, muito sustento nas palestras 
sobre a asmpto com alguns 
Colegas escriptores. 

SE csens ide 


tente e pr 
as sodicdndes ttoraris,con- 
seguirá salvar a nossa literatura 
dsmmatica do ani 
que a condenam 
os poderes publicos, e a orien: 
taco, que no sabemos como 
feet, das emprezas drama 
tibs que lamas vezes nos pareço 
mranastamento. inspiént, oue 
“ras, nimiamento. preoceupada 
com scale ganso 
a, aja, muitas vezes erra ia 
qu mto prato à leo 
e jogar essas emprezar a entr 
Cem va ségra do bem viver, 6 


O OCCL ENTE 


Tazcr.lhes competencia, promovendo a exclusiva 
representação de originais portuguezes por curio-. 
sos dramáticas. 

Houve sempre neste paiz grupos de amado-. 
res capares de levarem á scena as peças de mais 
responsabilidade. O Frey Luiz de Sou 
presentado a primeira vez por curiosos no thea. 
tro. das Laranjeiras. À Leonor Telles, ainda ha 
pouco aqui o disse, não teria sido conhecida e 
applaudida, se depois de não acceite pela antiga 
empreta do theatro de D, Maria, não fosse leva- 
da à scená pelos collegas de Marcellino Mesqui- 
ta na Escola Medica. 

Aindi o anna passado se realisou n'este thea- 
tro, unia recita de amadores, em bencficio da As- 
sistência Nacional aos Tuberculosos, recita que, 
artistiea. e economicamente foi coroada de sue” 
cesso, 

Os estudantes com frequencia promovem es- 
peciaculos, sempre concorridissimos, e sempre 
de exito seguro. : 

Com estes exemplos praticos, o caminho está 
ficilmente aberto : é amiudar estes espectaculos, 
e crear sociedodes de amadores unicamente pa. 
rarepresentarem obras portuguezas ou seja com um 
fim caritativo, ou para farerem face cora às re- 
ceitas dos mesmos espectaculos á sustentação da 
sociedade & custeio das recitas, 

Hoja uma duzia de escriptores ou jornalistas. 
que divulguem este plano, e iniciem o movimen- 

tudo, trabalho, & somenos ambição de 
“la parte dos que desejam tentar a lit- 
gramática, é seguramente um breve pe. 
riodo a deploravel situação presente terá melho- 
fado consideravelimente, 


Acaba justamente apora de se dar um facto, 
que só por si define à desorientação das empre- 
2as dramaticar, em cujas cabeças se enterra até 
às orelhas a carapuça que ha n'este princípio de 
“eelusão do prosramma do concurso do Athencu 
Commercial do Porto : 

“Não serão admitidas as obras que explorem 
a facilidade dos negarivismos socines, tanto em 
voga no thestro francer, nem os reburcos de ari- 
ginalidade nos aleijões humanos.» 

Dra justamente este theatro francez é a pépi- 
nibre querida e preferida, onde os grandes, intel- 
Jigentes emprezários vão todos as annos buscar o 
fornecimento para a estação, trazendo para edi 
cação e deleite do publico nacional os successos. 
consagrados pelo bom gosto é illutração dos 
conimis-voyageeurs que Infestam Paris, ou as ne-. 
bulosas pegas symbolicas do norte, que o publico. 
DEAL egos 6 persa Es 
o de que a propria critica não poude bem apre: 
elar, porque não conhece 9 meio em que as per- 
sonageis vivem, os seus costumes, a paysagem. 
em que a neção se dá 1 

Mar, vamos do facto indicado : 

Acoba de debutar com sucesso notavel no 
theatro de D, Maria um novo escripror dram 
tico, Li comeguiu que, embora mutilada, lhe re- 
presentassem uma peça, acolhida pelo publico é 
pia erica com merêcidoaprinuo, Peis muito. 

em é este mesmo. escriptor, cujas assignaladas 
aptidões para, a litteratura dramutica conhecem 
todos os que teem ouvido Iêr as suas producções, 
fez ha perto de dois annos leitura duma peçayio- 
titulada O sangue azul, no thentro D. Amélia. 
Disse então a imprenia, e constou no mundo lt. 

ra um inquestionavel 
o, que yalera ao seu auctor caloro-. 
rabers, animações e abraços dos ouvintes, 
constando. pela mesma imprensa que seria rei 
presentada.] 

Comtudo, não o foi até hoje. 

Beneficiou agora 0 theatro de D. Maria da sua. 
apresentação ao publico. Mas com isto não que- 
semos dizer que para os debutantes, as difieul- 
dades não sejam menores neste thestro do que 
o são n'aquelle. O mal é o mesmo pelo que res. 
peita, d admissão. Ha unicamente, por ore, uma 
Pequena vantagem a favor da casa de Gil Vidente: 
é de não ter para os que debutam, mesmo para 
os applaudidos francamente pelo publico, sem 
protecção da clague, essa especie de sombra fu. 
nesta da mancenilha, que mata os que a ella se 
acolhem, como os factos na sua inilludivel ver- 
dade mostram no D, Amélia, a despeito de con- 
tar Os priméiros detores portuguezes. 

Da organisação e do funccionamento destas 
duas scenas dramaticas da capital ha muito que 
dizer sob o ponto de vista da consideração que 
lhes deve merecer o desenvolvimento da littera- 
tura draímatico: uma, por que é propriedade ma 
terial do Estado, que somos nós todos, e as 


escriptores tão donos, pelo menos, como osacto- 
res que a exploram, por concessão dos dirigen- 
tes do mesmo Estado, e por que se chama a Casa. 
de Gil Vicente; a outra, o elegante teatro D. Ame- 
lia, porque acolheu os nossos primeiros artistas ; 
o que impõe deveres moraes para com a arte em. 
geral, e eruito especises para com a literatura 


oo Feraendetsi boa ari aiadeinão ale ler 
correntemente pela rartilha modarai. Quer pre 
ndo foral iene caminho, faro que ame: 
mente se chamava” malas arids 

E depois, não é osciro lembrar que muias ve. 
zero interesse imediato prejudica 0 inerente 
Pmtdiato. Ur exemplo para conrmar ena regra é 

poi da cabibiçãa Wedsas cuca Fapio. 
tep dis acenas exraogeiras, d'esias notabildades 
europêns mascolinas e reiicinas que inquenio- 
avelmente sabem mir, e dispõem de melhores 
melos e maiores recursos do Que os dos nosios 
primeiros arts, O pub iso, quando novamente 
Folia contemplar os beus tribos, acha se set 
pre confrangdo e nota diferença, que se trad: 
Fem em deninterewe é portanto ei bfastamento. 

Sem declarar guerra à tudo que é estrangeir 
como hizonhos inimigos da progreo x da civil 
ação, pareçe me que a boa abedoria das m 
863, mânda contentar prinipalmente com a prata 
da sra. Ha um proloquio! popular que vsduz 
este princípio £ au a casa da minha Minha e- 
ergunheiones vim para a minha remedicime, 

io. seia muto, mais Mongeiro para a 


vado ponto de vista de que ainda tratarei. 


ALA, 


Programmna do concurso 
apresentado pelo -Atteneu Commorcial do Porto» 


Renovação do Theatro Portuga 


Reconhece-se em toda a Europa é em todas. 
as Litteraturas modernas, que o Theatro extialra- 
aado e esgotado nos seus recursos; mas ninguem. 
ainda. presenta o modo d'essa renovação recla- 
mada, Às íóemas Iyricas é narrativas têm-se trans- 
formado pelo impulso de genios crendores: as. 
fórmas dramaticas pelo contrario têm degenera- 
do no ponto de fazer-se da scena uma exhibição 
de parhologia social, 

Para a renovação do Theatro é necessario de- 
duzir do seu percuro a linha para onde elle se 
ha de dirigir: a mais alta expressão dramatica 
foi atingida por Molicre mas não se elevou fóra. 
do espírito negativo. A phase nova do Theatro. 


visara do intuito constructivo, tendo de nos apre- 
sentar os alias caracteres como ty:pos de imitar 
ção, 


*esta ordem de ideias, o Atheneu Commer- 
do Porto querendo prestar um alto serviço à 
Literatura portugueza institus um premio unico 
de 1005000 réis 0 excriptor que apresento 
um acto dando expressão artistica á qualquer. 
destas simples theses: 

Conformar 05 nossos actos com Os nossos 
principios, “ 

«Hormonisar os nossos sentimentos com os 
nossos pensamentose, E 

+Egualar as nossas aspirações com o poder da. 
nossa vontade 

A peça deverá ser inédita, d'actualidade sem. 
imitações de Theatro estrangeiro, buscando ex- 
elusivamente nos nossos costumes exemplos no- 
bres a seguir. 

Não serão admittidas as obras que explorem a 
facilidade dos aogativismos sociaes tanto em v 
Ba no theatro francez, nem os rebuscos de orig 
nalidade nos aleijões humanos. 

Entrevêr 9 fim constructivo será entrevêr a re- 
novação do Theatro Portoguez. 

Eis o nosso fim que, a realisar-se, erguerá pa- 
ra sempre o artista cuja forte organisação philo- 
sophica saiba impór a nova e unica orientação. 


Bases do Concurso 


Julgará do merito das obras o Conselho de Ar- 
te Dramatica ou um Jory expressamente formado 
entre escriptores portoguezes de comprovado ta- 
lento. 


As copias dos origiases (escriptas por copi 
tes), deverão ser dirigidas à Secretaria do Adhe- 
neu” impreterivelmente até 31 de Março do cor- 
rente anno, devidamente lacradas e com à rubri- 
ca exterior-Concurio Literario, Nenhum man 
cripto. poderá comer nome ou rubrica que indi 
que 9 seu auctor, sendo portanto anonymos e tão 
=6 sujeitos a uma Ulvisa: em envelope junto, egual- 
mente lacrado O nome do auctor e à menciona- 
da divisa escripta e assignada por elle, Esses en- 
vellopes serão conservados intactos, guardados 
no Note da Sociedade at à decisão do Jur 
sendo apenas aberto. o envellope cuja legenda. 
corresponda à da peça premiada 

Todas as outras ficarão À disposição de seus 
auciores, guardando o Alheneu absoluto segredo. 
sobre a propriedade úelias como provará entre- 
gando, sob reclamação dos interestados «s re:pe- 
ciivos originaes é os entellopes perleitamente 
intactos. 

À peça escolhida será representada no Salão 
Nobre por amadores distinctisimos com cuja 
acquiescencia desde já se conta, ficando pertem- 
cendo o manusctipto à bibliotheca do Atheneu 
sem que por este motivo o actor deixe de reser- 
var para Si todos os direitos de publicação e re 
presentação que de direito lhe pertencem. 

O, Atheneu no intuito de evitar qualquer falta 
involuntaria convida pela imprensa todos os és- 
criptores portuguezes, 


Programm do concurso apresentado pel'O DIA 


Tres premios — uma recita especial — A favor 
dos pobres, 4 r 
O Dia, no desempenho da missão que so im, 
poz, de promover o gosto da publico por todi 
as manifestações d'arte genuinamente portugue- 
2a, e por todos os progressos do espírito séien- 
tílico do. pais, abre uma serie de concursos para. 
obras de lirteratura, darte applicado, e para m 
nographias de ciencias. a 
Começará a série de concursos pelo de littera- 
tura dramatica, cujo programena é o seguinte : 


Condições do concurso 


Só serão admitidas ao concurso, peças 
aum acto, originaes emfrosa ou verso, escriptas 
por auctores que ainda não tenham tido nenhu-, 
ma peça representada. 

2.4 As peças devem ser de actual 
com liberdade plena de astumpto, 

Deverão ser apresentadas até ao dia 5 de 
março, sem designação do nome de quctor, ma 
cadas com uma legenda, Em envellope fechado, 
o auetor enviará junto d sua peça, uma folha de 

pel contendo o seu nome, morada € à legenda 
adoptada. 

O Jur, tendo procedido à leitura das p 
ças recebidas, as qualificará em merito absoluto ; 
É depois dentro as que o tiverem, escolherá ué 
tres que julgar superiores. 

5 unico — A classificação final será feita e pus 
blicada até no dia 20 de março, é os tres origi- 
mães escolhidos serão representados num dos 
primeiros thentros de Lisboa, em recita especial, 
& os seus auctores receberão em prêmio, té 
liosos objectos d'arte, 


mas 


pscites das segundas 
feiras uma seena de Cada ama dessas peça, que 
os seus auerores Indiguemo 
Aa peças representadas ficam sendo pro- 

piedade do seus avetores par todos o elos, 
Bienos 6 de receberam, ho! primeiro ia, 08 rege 
pectivos direitos de aucior que entrarão Ha masi 
Hafreceta quida da recita destinada sos pobres. 

EO ju src poto pelos tt 

enrique Lopes de Mendonça. 

De João da Camara. = 

Di Josquis Goeli de Caralho, 

Adrião de Seixas (Samuel Om). 

Raul Brandão, (o 

A este concurso seguit-e hão outros relativos 
a aciencis, bella-leitas e arte Cecorativa 


O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE MUNGARO. 

Paulo Gyntai 

A Maria coxinha lamuriava é car 


o dia, salu-se a dizer que 
cida 


e um bel: 
gansos 
le e mandá los assar, para O amo que, lá na 


O OCCIDENTE| 


cadeia, provavelmente, encontrará mito mau pas- 
áadio.' É “a boa da governante, de espantadas es 
pipava os olhos;—este marmanjo, dizia,em abrin- 
do a bóca sie-ie com cada umal— Imaginas tal- 
“ver, que pregam com soa senhoria em alguma en- 
xorlay como lizeram áquelle cigano, o Marczi, é 
que o pôem a pão e aguat Vive lá tão bem como 
Ge estivesse em soa cosa, E assim mesmo, e pó 
te a andar, meu pato ganso, é vê 5º vaes tratar 
“ay salihas, que é pará o que tensgeito. —— 

Não dava menos que falar na aldeia a peripécia. 
Mais de um morador foi citado a comparecer na 
cidade para investigações. Concorriam todos com 
uma cara de palmo. e ares de circumstancia, e 
deixavam-se ficar de conserva em frente da casa 
consistorial, onde as más linguas da aldeia proce. 
diam, a seu modo, ao inquérito, e com resultado 
muito mais eficaz do que o consiguítia o com 
missario de districto. Afirmava um que o jardi- 
neiro procédera com muito maior cordura, e que 
outro tanto se não podia dizer de sua senhoria, 
que maltratára de palavras, não só o commissario, 
mas ainda o tenente dos gendarmes € o proprio. 
juiz e que não podiam deixar de condemná-lo a 
Enreero perpétuo. 
dar, narrava que Os 
da um vinte & cinco dias de cadeia, mas que não. 
passariam. mais trabalhos. Opinava. mais de um, 
Com tristêxa, que pretendiam reduzir os colonos. 
ds antigas condições mas. que, no entanto 
adduriam-n'o à título de consolação — sua senho- 
sia não deixaria de lhe solirer as consequencias, 
visto como. não tinha licença de porte de-armas 
é conservava um sabre, ds escondidas, havendo, 
ainda por cima, perturbado a ordem publica, per- 
petrando um acto de violencia. 

E o caio é que os autos até já carregavam 
um, carro afirmavam varios—e o negocio aia- 
da havia de custar no fidalgo uma boa parte da sua. 
riquera,— E mais de um, incredulo, meneava 
cabeça, ao ouvir a notícia de que Radnothy qual- 
quer dia, voltaria muito socegado para sua C9s8, 
é opinava que era apenas palantrorio. 

É todavia, veio a sair verdadeira à notícia, Vol- 
vidas meia Juzia de semanas de carcere, Radno- 
ty. foi solto, sob palavra, e regressou & Mansão 
com Os seus Criados, Neste entrementes, comtl- 
dosia correndo o processo. 

Que elle, rigorosamente falando, não tinha és 
gostas um processo, mas sim rio» À quentão do 
terreno infeudado foi separada das demais, é em 
regue a uma commíssão agraria nomeada para 
386 fim, À agressão com derramamento de sam 
gue de que fôra victima o jardineiro déra áso a 
Um processo eriminal, e estava seguindo o inque- 
rito! Com respeito à detenção não auctorizada 
armas, eircumstancia que muito vei a complicar. 
as syndicancias, e se não decidia facilmente, era. 
a gêndarmaria que lhe intentava o processo. 

Inst em querer responder sóvinho nos tres 
prócêssos, e nessa conformidade, não quis tomar 
Advogado, — Neide provar-lhes que tem que ha- 
ver-se com um homem conhecendo a fundo as 
leis, com Um vice: palatino, dizia ao mordomo, ao 

da carruagem — não me dão volta astim 
“duas razões, heide levar. 0 proces o à pro- 
pria côrie de Vichna, é sustentá-lo ci, ainda que 
me custe toda a minha riquezas julgam, talvez, 
que me hão de tratar como se trata a qualquer 
aventureiro, a qualquer Jabrosta, a qualquer far- 
gante de arribação! 

Não descançarei, quer de dia quer de noits, 
emauanto. não houver tirádo o caso à limpo, es- 
clarreido, tudo, é ensinado à esta cambada que 
casta de homem é um nobre transyivano. 

É 'poz mão à obra com apaixonada actividade. 
Neste meio tempo não saia do seu quarto, sem- 
pre à escrever, 

De ver em quando, vinha ter com elle o mor- 
domo, à receber ordens respectivas á admínistra- 
ção dos bens, é a resposta eras é 

Vá para o diabo e mais ceifa e as colhei: 
tos, O Que importa é o eu rehaver a posse dos 
mes teirênos Vinculados, e o fazerem-me just 
dos insultos de que fui vietim E 

E tomando calor, repetia tudo que escrevêra é 
quanto tencionava dinda escrever, e de como ha- 

de escormentar aquella sucia de rábulas que. 
a. todo o instante lhe faziam subir a mostarda ao 
marie, 

Quando o Estêvam lhe irazia do correio algu- 
ma carta do filho, que se achava já restabelecido 
de todo, ou da cunhada e da Izabl, ns quaes lhe 


lance eesclamava: 
E eMal sabem estes meus filhos os trabalhos 
que me estão custando!» —e voltava outraver à 
screvinhar. 3 
“Quando. se apresentava qualquer visita, esqui- 


vava-se-lhe a breve espaço, e recolhin-se ao seu 
quarto; alegando ter imenso que fazer, pois tca- 
Ba vos processos importântes, aos quaes dirigia 
Em pessoa, por não lhe merecerem confiança es- 
tes Jávogados novos. À torva melancolia e s ma- 
Era resoncentrada, alternavam no seu viver quo- 
Eliano com as quês eternas expansões de ira. 
Passeava cá e lá pelo quarto, batia palmadas nos. 
verustos calhamaços de jurisprudencia, falava só- 
Hinho, é voltava a sentar-se a escrever, Desabafo 
va nó papel a sua colera, e depois de selras 
Cras, de as endereçar e remeter para a correio, 
Cselamava, radiante de orgulhosa satisfação: Sem 
Pre quero vêr o que dirão a isto! 

Dat a uns dias, voltoa à receber toda a cor- 
respondencias devôlvida com as observações se- 
Raios. traçadas no sobresctito: — que não tor- 
Eatso a atrover-ae a dirigir missivas tão illegaes. 

er ao inbunal agrário, quer a gendarmaria; que 

leia escrever em papel aellido, e em termos fo- 
fénses, conforme o preceituavam as novas leis 

“Quais novas leis nem qual demonio! Não se 
me dava de saber em que Côrtes foram votadas, 
Em que «Marchaliso obilveram promulgação! bra- 
dava asseatando. punhados no maço devolvido. 
Mas 'como o maço lhe não podia responder, res-. 
pondey elle a 8i mesmo, é entretanto, não deixou 
Me protestar contra este nôvo aggrávo. Após de. 
que" cnlronhou-se na leitura dos escritos recam- 
Eiados, e de cada vez que percorria um dos seus 
tachos prediléctos, exclamava: 

ad bem escrito! Mas o caso é outro, .- 
t6Em medo de mim! Imaginam que me podem 
Meter os dedos pelos olho», lá porque não sei es. 
rever na sua piriat Que a coisa não fica assim! 
You ter com aquelle padre saxonio meu visinho, 

ara que me traduza tudo isto, até á ul 
tas É ainda por cima, vou refundir tado da capo, 
e hão de ouvir o bom e o bonitos 

ESomou a sentar-se a escrever, recopilando 
desde o princípio a esposição da sus defêsa. 


M. Macedo (Pin-Sel) 
— re — 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
XXXVI 


(as vezes succede, nos paizes quentes, que. 
a gelatina das chapas photographicas se deiloca. 
btus, o que laz desesperar os amadores desta. 
qto, É" egualmente volgar a formação de am- 
Poulas, no momento da revelação das chapas. 

"Para obstar este inconvenfente, foi aconselhado 
o alumen é o formol durante a fixgem, porém 
Estes productos não podiam ser empregados quan 
do à chapa fosse a revelar 

'O ar. Haubriner de Munich experimentou um 
methado que lhe deu optimos resultados. Con- 
Siste em juntar alcool o revelador. 

Eis a lormolag, 


HComtinans. 


ANA abra 
Mnpondiphito de soda 
Abilio acess 
Aleool... 


O alcool deve juntar-se sómente, depois da dis. 
solução, completa do hyrposulphito « do amidol 

Pas meio deste banho, evita-se a descolagem, 
mesma até à temperatura de qi». 


ESSE 
NECROLOGIA 


O COMENDADOR JOSÉ MENDES LIMA 


Suscumbiu no dia 1 do corrente a um epithi- 
nomaç a se comendador José Mendes Lima 
er stor do Liceu de Lisbos, leccionanão ali 
diferem icipiis com à lr prdsdeni e 
elo. 


Era natural de Ancião, onde nascera a 6 de ou- 
tubru de 1851, contando ao presente, pouco mais. 


C estima publica, desempenhando-se com a maior 
correcção dos logares de mais importancia em 


differentes “instituições: d'aque'la “cidade, sendo 
afinal normendo corega Hiiarario du docêie por 
degreno de 7 de jul de tb 
oi em duiatro de 18 que viu transferido 
ngrê o Ly de Lc, aaa ESbidas provas 
as Suas aptdoes pára mogisorio, caqui: 
tando sy-mpalha geral de todosvcom quem vom: 
ii e oreaçda Pe prordaderpaDEnta estão 
je ngbreta o se camcieretract iva que 
pensava quer ma vida mma, quer na Sta mis: 
afo och. é ED 
ra um igindo orar stiçado. 
Pelos seus méritos e talentos foi-lhe concedida 
a commenda de Christo por decreto de 15 de ju» 
nho da. pena eo sm una por de- 
reto de 6 de junho de 1895 tendo são eleito 
deputado cód em m fu leu 
lion em dietas fomibes depuis 
dador e proprietario da Folha de Bia 
Era commissario da Ordem Terce de S, 
Francisto da. Cidade que lhe prestou nº honras 
funchre, segundo o 140, Franciscano, é conforme 
co ta lima vomade. 

O fere & EN às cordas depostas pela 
família viam se cimbem as dos professores Ealu- 
mos do Lyaeu, como manifestação de homena- 
Bem e do Apreço em que todos tinham o finado. 


Recebemos e agradecemos : 


Portugal Diccionario historico, iograph 
hliographico, heraldico, chorographies, umshia- 
lico e artístico o Rechen empreça editora e tz» 
graphic Lásioa- 19091 HE pubicado a ft 
Gio, mia, compreendendo a palavra lá 


bio 


A Arto musicalo=Sairam 081.95 a 98 corres. 
pondontes vos meres de novembro janeiro des. 
By ein alazena, de qu proprio iz 
rectar o ar: Michel Angela Lamberkint e redactor 
oe Ermeio Vi 

OE NUMetos ratem, como dempre, artigos 
sobre, os.» contecimentos. mais em evidência no 
“ando musical aiiemados pelos sc.) R; Moreira 
de" Sis Emesto Maia: Alonio, Varkas; Aliado 
Pinto 'Sacaveme Vi FB Esteves Lido e Jo 
quia E. Pocrera da Silva, mostrando assim que 
deu programa, continde & ser rigorosamente 
amido pela proliciênte € sabia dicesção, 


Brotoria — Revista de Sciencias Naturaes, do 
collegio de 'S. Fiel = Volume 1º=- 1904 = Lis- 
Boa 1902. 

Apresentando esta Revista dizem os seus ros 
daciores 


«A esperança de podermos concorter de algum 
modo para o jroxrerso das selencins naturaes em. 
ESB Atol ei ani é pb E peea 
sente Revista. Bem sabemos que não passará 
dim gel ni sc neo don Conho 
edesento slenticos, ams primeiramente, quem 
dá o que tem, não dá posto; 6 depois talz os 
nossos amis trabalhos tênha a fortuna de 
ar outros engenhos de nona terra a dedicar 
rem-se a um ramo do saber humana tio interes- 
Soda 
tudo quanto possa contribuir para o adeantamen- 
to siso futuras no hos Hmtareoçao 
Estudo syitemánico a fada e ora ana pico 
raremos, quanto couber em nossas forças, tocar 
Fuso oie eng ae eaa 
Tal, como sã a anatomia e a iutologi tanto ani 
Paes esmo vepetado Hovca coma tomor a HO 
Occupador no ensino de joven, Dão poderes 
GS ar ma a enc estos extênão Que de 
sejavamos. Esperamos, porém, que 0s nossos lei- 
tores. reconhecerio, as. numerosas dificuldades 
cia que irao, dificuldades gue fizeram com 
que nenhum estabelecimento de ensino secunda: 
es Portugal que nos conste, tenha ai agora 
publicado revista alguma scientífica. 


Nos periodos que deixamos transeriptos está o. 
melhor louvor que possamos render 4 nova re- 
vista, O presente volume abre com uma magnifi- 
Ea photogravura da estatua de Brotero no Jardim 
Botanico de Coimbra. 5 

No texto destacam se a biographia de Brotero, 


Da 


O OCCIDENTE 


AVCTOR DA OrEmA «Cenanas 


o artigo As Zooeeeidias. 


Portugueças, e outros do 


sr. À 8. Tavares; Fungos da região serubalense 
G. Torrend, Lepidopteros de S, Fiel de G. Men- 


dês d'Azevelo, etc, 


L'ombra di Carlo Alberto in campidoglio, por 
Soloni Ambrosoli, dal portoghese di Jose Ramos 
Coelho — Milano 1903. E” um trecho d'am poe- 
meto publicado no anno de 1862, por occasião 
do casamento do El-Rei D. Luiz L, com a Rainha 
Sr* D, Maria Pia de Saboya, de que é auctor o 
jose e erudito poeta e escriptor ar. Ramos Coe. 


Visitas de D. João V à Inquisição d'Evora, de 
Ramos Coelho, Lisboa, 1902 

Trata-se d'úm bello estudo historico editado 
pela Empresa dOccmexre, em que o distincto 
icademico nos familiisa com um aesumpto por 
muitos ignorado. 

N'um elegante folheto de 22 paginas relata mos 
o auctor 0» curiosos pormenores desta visita re- 
gia a uma das succurtaes d'esse tribunal terrível, 
publicando o curioso documento encontrado nos 
manuscriptos do Archivo. Nacional, entre os da 
Mesa Cemsoria sob o seguinte titulo: 

Relação que o Emo sr. cardeal da Cunha, 
Inguisidor. Geral, mandou faser a esta Mesa, do 
quê El rei nosso Senhor pasiou ella nas occasites. 
ue a ela veia disfarça 

O “acto realizou-se por ocasião da estada em 
Evora de o é da us córte no an. 
no de 1729, quando se dirigiam a Cais, para à 
Tecepção dá infanta D. Marianna Victoria, depois. 
esposa de Ebrei D. José 


Lambertini, Catalogo do grande armazem de 
pianos do sr. Lambertini, na Praça dos Restaura 
dores, n.º 4d a 49, Lisboa. 

Este catalogo é profusamente illustrado com 
retratos de maestros notaveis, e uma pagina a cô-. 
Fes e dourado representando varias commendas. 
das ordens portuguezas e estrangeiras. 


COMMENDADOR JOSE! MENDES LINA 


FALECIDO E 1 DO CONRENTE 


MANUEL ANTONIO PERES 


DROGARIA E OBJECTOS DE PERFUMARIA, 


Vemizes, petroleo « productos chimicos. Tintas, drogas, pinceis 
“Cimentos macionnes e es li 


131, CALL 


DA DO 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Uiverial de Paris de 4900 


Maguílico sortimento de fazendas 


nacionaes é estrangei 


Ro do Alecrim, 414, 4.º (à P. Lula de Camões) — LISHOA 


CASA FUNDADA EM 1885 


COMBRO (VuLgo Pai 


Guilherme da Silva Spratley & 


AGUAS DE COLONIA E TOILETTE 


PINHEIRO MARTINS. 


JOALHEIRO 


R. do Ouro n. 279— LINHOA. 


Completas novidades na joalheria chic, Ainíssimos artigos para brindes do se- 


nhoras cavalheiros é creanças 


Especialida 
prio e para todos es gostos. 


J. 


Hecrbe frequentemente novidades de Paris e Berlim. 


da casa em objeetos esmaltados em todos os artigos de uso pro- 


CARDOSO 


Parado plo Deivordade de Coimbra, Crrgdo det pela Era Mion do Ls 


na 


ingeiros, alcool, ete. 


AMARA MUNICIPAS 
CONSULTORIO-RUA de Mi 


SERVIÇO PERMANENTE 


Extracções, obturações, dentaduras, tratamento de doenças de bocea, ato. 
Garante-se todo o trabalho. — Preços rasos 


em 


Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores. 


Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo e exportação. 


FUNDADA Estilo 


ESCRIPTORIO 


162 — Rua do Arsenal — 464 — LISBOA | 


Empreza de Carruagens Fidelidade 
Propriotario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 


Nº Trusmiosico 300 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e larences 


PARA TODOS OS SERVIÇOS. 


ltun de 8, Bento, 46 — LISNOA 


Jetos do visita. Carlão 
pi e et 
pis, borrachas, et. ee 


99, NUA SERPA PINTO, 95—Lisboa 


PAPELARIA 


PREÇOS RASOAVEIS 


E JOAQUIM F. GUERRA | 
fascssor, ve Francisco Marcos Pereira 

Deposito de papel de todas as q 

vt lendo par oe 


jualidades, branco, de côr e de impressão, Bi- 
folha, papelão palha e de madeira para fabricas, | 
rio, pastas, inteiros, pennas, canelas, 


| Trabalhos typographicos 


NUA NOVA DO LOUREIRO, 6 A 


Sr. José Vianna 


RICARDO DE SOUSA & SALLES 


prgesada com medalha do pesto 


“a TEsponição Inaonia Pordeguet es gs 


é Iythographicos em todos os generos 
oa 


Preço para Portugal e colonias 5: 


OBRA UNICA NO GENERO -UM SÓ VOLUME 
00 encadernado. — Estrangeiro 25 fr. 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUA 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


OO e 5: 


Pedidos à EMBBEEA EDITORA DO QCCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisboa 


